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No Brasil, a cebola ocupa o terceiro
lugar em importância econômica

(Souza & Resende, 2002). Em 2006, a
produtividade média nacional, de acor-
do com o IBGE (2006), foi de 20,4 t ha-1,
sendo que nos estados de Pernambuco
e Bahia, maiores produtores do Nordes-
te, a produtividade média foi de 18,9 e
24,8 t ha-1, respectivamente.

A agricultura orgânica é definida
como um sistema de produção que evi-
ta ou exclui amplamente o uso de ferti-
lizantes minerais, pesticidas, regulado-
res de crescimento e aditivos para a pro-
dução vegetal e alimentação animal e
compostos sintéticos (Ehers, 1996).
Recentemente a preocupação com o
ambiente e a qualidade de vida tem di-
fundido amplamente as correntes de
agricultura alternativa, dentre elas, a
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agricultura orgânica. Esse sistema de
produção tem crescido continuamente,
em função de uma demanda cada vez
maior por produtos ecologicamente cor-
retos. O Brasil ocupa a 13ª posição mun-
dial quanto à área destinada à agricultu-
ra orgânica certificada, com mais de 275
mil hectares. Dentre os alimentos pro-
duzidos, destacam-se as oleráceas des-
tinadas ao mercado interno (Trivellato
& Freitas, 2003).

O sistema orgânico para o cultivo de
cebola ainda não é uma realidade
(Vidigal et al., 2002), mas pode ser
factível desde que se disponha de mate-
rial orgânico suficiente para fornecer
todos os nutrientes necessários para o
crescimento das plantas, e sobretudo
cultivares que melhor se adaptem a este
sistema de cultivo.

A viabilidade de produção das culti-
vares Beta Cristal e Diamante em siste-
ma orgânico, para produção de
bulbinhos adequados ao processamento
na forma de conservas, é relatado por
Zabaleta et al. (2007). Assim como
Paula et al. (2003) salientam que a pro-
dução de cebola orgânica mostra-se viá-
vel na Baixada Fluminense, sobretudo
usando cultivares de verão como IAC
Solaris, Roxa Franciscana IPA-10, Alfa
Tropical e Vale Ouro IPA-11.

O sistema convencional de produ-
ção de cebola proporcionou menor mé-
dia geral e maior instabilidade da pro-
dutividade, ou seja, propiciou condições
mais instáveis para as cultivares. A mé-
dia das melhores cultivares no sistema
convencional (50,99 t/ha) foi maior que
a média das melhores cultivares no sis-

RESUMO
Com o objetivo de avaliar a produtividade de cultivares de ce-

bola em cultivo orgânico no Vale do São Francisco, conduziram-se
dois experimentos, de maio a outubro de 2005, nos Campos Experi-
mentais de Bebedouro, Petrolina-PE, e Mandacaru, Juazeiro-BA,
em ARGISSOLO e VERTISSOLO respectivamente. O delineamento
experimental utilizado foi em blocos ao acaso, utilizando-se dezoito
e quatorze cultivares de cebola, respectivamente e quatro repetições.
Em ARGISSOLO a produtividade total de bulbos variou de 13,52 a
39,52 t/ha. A produtividade comercial oscilou de 7,45 a 38,32 t/ha,
sobressaindo-se como mais produtivas as cultivares Brisa IPA-12
(38,32 t/ha) e São Paulo (35,86 t/ha) que não evidenciaram diferen-
ças significativas entre si, assim como as cultivares Botucatu-150
(26,41 t/ha) e Pira Ouro (26,37 t/ha), e menos produtivas as cultiva-
res Conquista (7,45 t/ha) e Crioula Alto Vale (7,81 t/ha). Em
VERTISSOLO a produtividade total de bulbos variou de 6,87 a 24,68
t/ha. Sobressairam-se com produtividade comercial as cultivares
Texas Grano PRR (21,56 t/ha) e IPA-10 (17,50 t/ha), que não diferi-
ram entre si. As cultivares Crioula Alto Vale, CNPH-6348, CNPH-
6436 e CNPH-6206 não tiveram produção comercial de bulbos.

Palavras-chave: Allium cepa, adaptação, competição, sistema de
cultivo, rendimento.

ABSTRACT
Evaluation of onion cultivars under organic cultivation in

two soil types in the São Francisco Valley, Brazil

In this research were evaluated the yield of onion cultivars under
organic growth in the São Francisco Valley. Two field trials were
evaluated, one at the Experimental Farm Station of Embrapa Tropical
Semi-Arid, in Petrolina, in an ultisol type and the other at the
Experimental Farm Station of Mandacaru, in Juazeiro, in a vertisol
type, from February to October of 2005. The experimental design was
of randomized complete blocks, with 18 and 14 cultivars, respectively,
and four replications. In the ultisol, the total yield of bulbs ranged
from 13.52 to 39.52 t/ha. The commercial yield ranged from 7.45 to
38.32 t/ha where the cultivars Brisa (38.32 t/ha) and São Paulo (35.86
t/ha) showed the highest yield without statistical difference; Cultivars
Botucatu-150 (26.41 t/ha) and Pira Ouro (26.37 t/ha) also stood out
with high yield without statistical difference. The cultivars Conquista
(7.45 t/ha) and Crioula Alto Vale (7.81 t/ha) presented the worst
performance. In the vertisol the total yield of bulbs ranged from 6.87
to 24.68 t/ha. The cultivars Texas Grano PRR (21.56 t/ha) and IPA-10
(17.50 t/ha) presented the highest yield, without statistical differences.
The cultivars Crioula Alto Vale, CNPH-6348, CNPH-6436 and CNPH-
6206 presented no commercial yield.
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tema orgânico (44,23 t/ha). No entanto,
para todas as características a média das
melhores cultivares do sistema conven-
cional foi maior do que as melhores cul-
tivares no sistema orgânico (Rodrigues
et al., 2006).

Dentre os principais problemas de
degradação ambiental, comprovados por
diversos profissionais da área agronô-
mica, têm-se verificado que no meio
rural o declínio da produtividade está
associado à degradação do solo, erosão
e perda de matéria orgânica, degrada-
ção do ambiente pela poluição de águas
e do ar por agrotóxicos altamente noci-
vos à saúde, contaminação de alimen-
tos e queda da qualidade nutricional dos
mesmos (Souza, 1998). No Vale do São
Francisco, por ser uma região semi-ári-
da, a deficiência de matéria orgânica é
uma característica inerente a seus solos,
que limita a produtividade das culturas.
Com a exploração intensiva pelos culti-
vos contínuos e uso da irrigação, a utili-
zação de fertilizantes orgânicos torna-
se uma prática indispensável para evi-
tar a degradação dos solos a médio e
longo prazo, o que promoverá maior
sustentabilidade ambiental da produção
e, sobretudo, alimentos saudáveis com
qualidade e ecologicamente corretos.

O presente trabalho teve como ob-
jetivo avaliar o comportamento produ-
tivo de cultivares de cebola em dois ti-
pos de solos em sistema orgânico de
cultivo.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram conduzidos dois experimen-
tos distintos, de maio a outubro de 2005.
O experimento realizado no Campo
Experimental de Bebedouro, Petrolina-
PE foi instalado no solo classificado
(Embrapa, 1999) como: ARGISSOLO
VERMELHO-AMARELO Eutrófico
Plantíco A moderado textura Arenosa
fase Caatinga Híperxerófila relevo pla-
no, com horizonte A: 830 g/kg de areia,
100 g/kg de silte, 70 g/kg de argila, apre-
sentando os resultados da sua análise
química: pH (H

2
O) = 6,2; Ca = 2,2 cmol

c

dm-3; Mg = 0,9 cmol
c 
dm-3; Na = 0,18

cmol
c 
dm-3; K = 0,55 cmol

c 
dm-3; Al =

0,05 cmol
c 
dm-3; P(Mehlich) = 9,0 mg

dm-3 e M.O. = 8,68 g kg-1. O outro expe-
rimento foi realizado no Campo Expe-

rimental de Mandacaru, Juazeiro-BA,
em VERTISSOLO HÁPLICO Órtico
típico com horizonte A: 373 g/kg de
areia, 149 g/kg de silte, 478 g/kg de ar-
gila, apresentando os resultados da sua
análise química: pH (H

2
O) = 7,6; Ca =

18,8 cmol
c 
dm-3; Mg = 3,1 cmol

c 
dm-3;

Na = 0,10 cmol
c 
dm-3; K = 0,60 cmol

c

dm-3; Al = 0,00 cmol
c 
dm-3; P(Mehlich)

= 7,0 mg dm-3 e M.O. = 20,27 g kg-1. O
delineamento experimental utilizado foi
em blocos ao acaso com 18 cultivares
de cebola em Petrolina e 14 em Juazeiro,
respectivamente, com quatro repetições.
Em Petrolina, as cultivares foram: IPA-
4, IPA-10, IPA-11, Brisa, Alfa São Fran-
cisco, Alfa Tropical, Crioula Alto Vale,
São Paulo, Conquista, Régia, Pira Ouro,
Serrana, Botucatu-150, Superprecoce
(EPAGRI-363), CNPH-6436, CNPH-
6348, CNPH-6206 e Texas Grano-502
PRR; em Juazeiro foram: IPA-10, IPA-
11, Brisa, Alfa Tropical, Crioula Alto
Vale, Conquista, Régia, Pira Ouro,
Botucatu-150, EPAGRI-363, CNPH-
6436, CNPH-6348, CNPH-6206 e Texas
Grano-502 PRR. O trabalho teve inicio
em 23/02/05, com a produção de 200 L
de biofertilizante foliar “supermagro
adaptado” com a composição: esterco
caprino fresco (100 kg), fosfato
bicálcico (500 g), molibdato de sódio
(100 g), enxofre ventilado (300g), sul-
fato de zinco (2,0 kg), sulfato de
magnésio (1,0 kg), sulfato de cobalto (50
g), sulfato de ferro (300 g), sulfato de
manganês (300 g), sulfato de cobre (300
g), cloreto de cálcio (2,0 kg), acido
bórico (1,0 kg), fosfato natural (2,4 kg),
cinza (1,2 kg), leite de vaca (26 L), açú-
car mascavo (13 kg) e água não clorada
(200 L), o qual foi deixado por um pe-
ríodo de 60 dias para fermentação antes
de iniciar sua aplicação. A semeadura
das cultivares foi realizada em 23/05/
05, em canteiros, utilizando 10 g de se-
mentes de cada genótipo por m², espa-
çadas em linhas transversais de 0,10 m,
sendo a adubação composta por 60 g/
m2 de torta de mamona, incorporado ao
solo antes da semeadura, e em cobertu-
ra aos 15 dias após, além de 60 g/m2 de
torta de mamona.

No ARGISSOLO o preparo do solo
(virgem) teve inicio em 28/03/05, com
o plantio de um coquetel de leguminosas
(mucuna preta, guandu e Crotalaria
Juncea), sendo as mesmas ceifadas no

início da floração em 27/05/05, e em 27/
06/05, procedeu-se uma aração a 30 cm
de profundidade para incorporação das
leguminosas ao solo, seguida de
gradagem. A produção de massa verde
incorporada foi estimada em 4,8 kg/m2,
sendo que em massa seca obteve-se 1,55
kg/m2. No VERTISSOLO o preparo do
solo com quatro anos em pousio, teve
inicio em maio de 2005, com uma aração
a 30 cm de profundidade, seguida de
gradagem.

No ARGISSOLO, a adubação de
plantio constou de 45 kg/ha de N, usan-
do como fonte a torta de mamona + es-
terco de curral curtido, 90 kg/ha de P

2
O

5
,

empregando como fonte o fosfato natu-
ral, e 45 kg/ha de K

2
O usando como fon-

te o Sul-Po-Mag. No VERTISSOLO, a
adubação de plantio constou de 45 kg/
ha de N, tendo como fonte a torta de
mamona, 45 kg/ha de P

2
O

5 
tendo como

fonte o fosfato natural, 45 kg/ha de K
2
O,

tendo como fonte o Sul-Po-Mag. Em
coberturas foram aplicados 90 kg/ha de
N tendo como fonte a torta de mamona,
sendo o biofertilizante foliar aplicado na
dose de 25 ml/L semanalmente até 30
dias antes da colheita.

O transplantio das mudas foi reali-
zado em 06/07/05 aos 42 dias após a
semeadura (23/05/2005), sendo que o
preparo do solo constou de uma
gradagem, seguida de levantamento dos
canteiros a 0,10 m de altura. Utilizou-
se o espaçamento de 0,20 entre fileiras
e 0,15 m entre plantas com parcelas de
4,8 m2 (4,0 x 1,2 m), com 6 fileiras por
canteiro. As irrigações foram feitas atra-
vés de microaspersão e os tratos
fitossanitários realizados com produtos
orgânicos foram aplicados semanalmen-
te até vinte dias antes da colheita com
Vetor 1.000 (aminoácidos de peixe) (1
ml/L); calda bordaleza (3 ml/L), calda
sulfocálcica (10 ml/L) alternadas, EM-
4 no solo (25 ml/L) por ocasião do
transplantio, sendo as doses de acordo
com a recomendação dos fabricantes e
urina de vaca (10 ml/L) (PESAGRO,
2001), e volume de calda por hectare em
torno de 300 L/ha.

A colheita foi realizada aos 97 dias
após o transplantio e os bulbos perma-
neceram no campo por um período de
cura de quatro dias ao sol. Após a cura
procedeu-se a avaliação da produtivida-
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de total, comercial e refugo (bulbos com
diâmetro inferior a 35 mm) de bulbos.
Os dados coletados foram submetidos à
análise de variância e as médias com-
paradas pelo teste de Tukey ao nível de
5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas condições de ARGISSOLO a
produtividade total de bulbos (Tabela 1)
variou de 13,52 a 39,52 t/ha destacando-
se as cultivares São Paulo (39,52 t/ha) e
Brisa IPA-12 (39,43 t/ha), que não mos-
traram diferenças entre si. O pior desem-
penho foi observado para as cultivares
Conquista (13,52 t/ha), Crioula Alto Vale
(13,84 t/ha), CNPH-6206 (1876 t/ha),
EPAGRI-363 (17,01 t/ha), IPA-4 (2126
t/ha) e CNPH-6436 (21,84 t/ha).

Em VERTISSOLO a produtividade
total de bulbos variou de 6,87 a 24,68 t/
ha destacando-se as cultivares Texas
Grano PRR (24,68 t/ha) e Régia (20,33),
que não mostraram diferenças entre si.
O pior desempenho foi para as cultiva-
res Crioula Alto Vale (6,87 t/ha), CNPH-
6348 (7,18 t/ha), CNPH-6436 (7,50 t/
ha), CNPH-6206 (8,12 t/ha), EPAGRI-
363 (9,97 t/ha) e Conquista (9,58 t/ha)
(Tabela 2). Pereira et al. (2002) avalian-
do a cultivar CNPH-6400, observaram
produtividade total de 22,1 t/ha, utili-
zando 20 t/ha de esterco de curral em
trabalho conduzido em Inconfidentes-
MG, de junho a outubro de 2001. Já
Rodrigues et al. (2006), em Viçosa- MG,
com plantio no período de abril a de-
zembro de 2003, obtiveram produtivi-
dades oscilando 6,03 a 50,52 t/ha em
cultivo orgânico.

A produtividade comercial (Tabela 1)
oscilou entre 7,45 e 38,32 t/ha, sobres-
saindo-se as cultivares Brisa IPA-12
(38,32 t/ha) e São Paulo (35,86 t/ha), que
não mostraram diferenças significativas
entre si, essa última não diferindo das
cultivares Botucatu-150 (26,41 t/ha) e
Pira Ouro (26,37 t/ha). As cultivares
Conquista (7,45 t/ha) e Crioula Alto Vale
(7,81 t/ha) apresentaram-se como as
menos produtivas. Paula et al. (2003)
obtiveram produtividades comerciais
em cultivo orgânico variando de 0,0 a
65,5 t/ha, de acordo com a época de
plantio e cultivar, enquanto Gonçalves
et al. (2004), avaliando substâncias al-

ND Costa et al.

Tabela 1. Produtividade total, comercial e refugo de cultivares de cebola em sistema orgâni-
co de produção, em ARGISSOLO. Campo Experimental de Bebedouro (total, commercial
yield and refuse of onion cvs. cultivated in an organic system, in a ultisol). Petrolina, Embrapa
Semi-Árido, 2005.

*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si, pelo teste Tukey a 5% de
probabilidade; Refugo: bulbos com diâmetro inferior a 35 mm (means followed by the same
letter did not differ from each other in the Tukey test, 5%; Refuse: bulbs with a diameter
minor than 35 mm).

Tabela 2. Produtividade total, comercial e refugo de cultivares de cebola em sistema orgâni-
co em VERTISSOLO (total, commercial yield and refuse of onion cvs. cultivated in an
organic system, in a vertisol). Juazeiro, Embrapa Semi-Árido, 2005.

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si, pelo teste Tukey a 5% de
probabilidade; Refugo: bulbos com diâmetro inferior a 35 mm (means followed by the same
letter did not differ from each other in the Tukey test, 5%; Refuse: bulbs with a diameter
minor than 35 mm).
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ternativas no manejo de tripes (Thrips
tabaci Lind.), em cebola, Cv. Crioula,
no sistema orgânico obtiveram produti-
vidades variando de 7,1 a 22,4 t/ha.

A produtividade comercial no
VERTISSOLO (Tabela 2) oscilou de
0,00 a 21,56 t/ha, sobressaindo-se as
cultivares Texas Grano PRR (21,56 t/
ha) e IPA-10 (17,50 t/ha) que não evi-
denciaram diferenças significativas en-
tre si, essa última não diferindo das cul-
tivares Régia (16,66 t/ha), Botucatu-150
(15,41 t/ha) e Brisa (14,16 t/ha). As cul-
tivares Crioula Alto Vale, CNPH-6348,
CNPH-6436, e CNPH-6206 não apre-
sentaram produtividade comercial. In-
feriu-se destes resultados que a ausên-
cia e/ou o pequeno índice de bulbos co-
merciais obtidos por essas cultivares
devem-se provavelmente à menor adap-
tação dessas às condições
edafoclimáticas regionais. Segundo
Melo et al. (1988) e Mascarenhas
(1980), quando as condições climáticas
não satisfazem as exigências da culti-
var, especialmente o comprimento do
dia (fotoperíodo) poderá ocorrer a não
formação de bulbos, proporcionando um
elevado índice de plantas improdutivas
(charutos); emissão de pendão floral e
formação de bulbos pequenos
(Galmarini, 1997), o que se observa pela
maior produtividade de refugo apresen-
tado por essas cultivares. Outro fato re-
levante é que a cebola se desenvolve
melhor em solos de textura média, com
boa produção também em solos areno-
sos, leves (ARGISSOLO) que favore-
çam o desenvolvimento do bulbo. So-
los argilosos, pesados (VERTISSOLO),
são desvantajosos (Filgueira, 2008), di-
ficultam a formação de bulbos, além de
deformá-los, aumentando o número de
“charutos” (Fontes, 1980).

Estes resultados de forma geral são
até surpreendentes em termos de boa
produtividade obtida, mesmo sob con-
dições experimentais, sobretudo para o
ARGISSOLO, levando-se em conside-
ração que a produtividade média da ce-
bola nordestina cultivada convencional-
mente nos Estados de Pernambuco e
Bahia situam-se em 18,9 e 24,8 t/ha,
respectivamente (IBGE, 2006).

Com relação à produção de refugo
as cultivares IPA-10 (8,21 t/ha), CNPH-
6206 (7,85 t/ha), CNPH-6436 (6,96 t/

ha), Alfa Tropical (6,49 t/ha), Conquis-
ta (6,07 t/ha) e Crioula Alto Vale (6,07
t/ha) apresentaram as maiores produti-
vidades de bulbos refugados no
ARGISSOLO (Tabela 1). Já em
VERTISSOLO as cultivares Alfa Tro-
pical (6,56 t/ha), Crioula Alto Vale (6,87
t/ha), CNPH-6348 (7,18 t/ha), CNPH-
6436 (7,50 t/ha) e CNPH-6206 (8,12 t/
ha) apresentaram as maiores produtivi-
dades de bulbos refugados.

Apesar de se obter boas produtivi-
dades, cabe salientar a elevada ocorrên-
cia de tripes ou piolho (Thrips tabaci
Lind.) verificada nos ensaios, como o
principal problema a ser enfrentado para
a produção orgânica da cultura no Vale
do São Francisco. Esta importância é
explicitada em trabalho de Loges et al.
(2004a) que relatam a surpreendente
produtividade apresentada pelas progê-
nies da cultivar ValeOuro IPA-11, pois
não se esperava que na região do
Submédio São Francisco, devido à ele-
vada população de tripes, fosse possí-
vel cultivar cebola sem a aplicação de
defensivos. As progênies de ValeOuro
IPA-11 que apresentaram produção aci-
ma da média, apesar das altas
infestações de tripes, indicaram que ní-
vel de tolerância pode estar ocorrendo,
porém sem descartar outros mecanismos
como não-preferência observada em
outras cultivares de cebola informada
por Loges et al. (2004b). Nesse sentido
pode-se inferir pela ocorrência genera-
lizada de tripes durante a condução dos
ensaios que algumas cultivares devam
apresentar algum tipo de tolerância a
esta praga, uma vez que os produtos
culturais e fitossanitários utilizados vi-
savam obter um equilíbrio nutricional e
controle de doenças, com nenhuma ação
conhecida sobre a praga. Outro detalhe
é com relação à época de plantio (maio,
período seco) quando o aumento
gradativo da temperatura deve ter pro-
porcionado à praga condições ideais de
disseminação e reprodução, tendo em
vista serem favoráveis ao rápido desen-
volvimento da praga (Lorini & Dezordi,
1990) e que, segundo Leite et al. (2004),
observaram aumento populacional de
tripes em todas as cultivares a partir de
julho, possivelmente em função das re-
lações entre umidade relativa (UR) e da
temperatura (T) do ar observadas nos
meses de cultivo.

 Desempenho de cultivares de cebola em cultivo orgânico e tipos de solo no Vale do São Francisco

As cultivares Brisa IPA-12, São Pau-
lo, Botucatu-150 e Pira Ouro, com pro-
dutividade comercial acima de 26,0 t/
ha em ARGISSOLO e as cultivares
Texas Grano PRR e IPA-10 em
VERTISSOLO, com produtividade aci-
ma de 17 t/ha, mostraram-se potencial-
mente promissoras para cultivo orgâni-
co nas condições do Vale do São Fran-
cisco.
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